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	GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE, DESENVOLVIMENTO, CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO - SEMADESC

INSTITUTO DE MEIO AMBIENTE DE MATO GROSSO DO SUL – IMASUL


TERMO DE REFERÊNCIA 
PROCEDIMENTO PARA REMOÇÃO DE TANQUES SUBSTERRÂNEOS OU  DESMOBILIZAÇÃO DE  SASC EM  POSTOS  DE  COMBUSTÍVEIS
Este documento apresenta o procedimento a ser adotado na remoção de tanques subterrâneos de armazenamento e abastecimento de combustível e na desmobilização do Sistema de Abastecimento Subterrâneo de Combustível - SASC.

1. OBJETIVO: 

Orientar o processo de remoção de tanques e de desmobilização do sistema de armazenamento e abastecimento de combustíveis e lubrificantes com ênfase na caracterização de passivo ambiental na área objeto da avaliação.

2. DEFINIÇÕES:
A REMOÇÃO é o processo de retirada de tanques de um determinado empreendimento, não implicando no encerramento de suas atividades.
A DESMOBILIZAÇÃO é o processo em que todos os equipamentos do sistema de armazenamento e abastecimento são retirados do local em decorrência do encerramento da atividade de armazenamento de combustível ou em virtude do encerramento das atividades do empreendimento.

3. COLETA DE DADOS BÁSICOS DO LOCAL:
Devem ser realizados levantamentos e entrevistas com pessoas suficientemente informadas sobre a área, visando à obtenção das informações relacionadas a seguir, quando ocorrer o processo de retirada de tanques.  As pessoas a serem entrevistadas podem ser o proprietário do empreendimento, bem como funcionários atuais e antigos.

As informações a serem obtidas são:

· O histórico da operação com combustíveis no(s) tanque(s) a ser(em) removido(s) (nos casos de remoção / desmobilização) e na área (apenas para desmobilização);
· O histórico das construções da área, considerando as principais melhorias, demolições e reformas realizadas (apenas para desmobilização); 

· Os sistemas de drenagem existentes na área - água pluvial e esgoto – (apenas para desmobilização); 

· As características e situação - em uso ou desativado – do(s) tanque(s) e da(s) linha(s) de combustíveis a serem removidos;

· A movimentação média mensal de combustíveis do(s) tanque(s) a serem removidos e por produto;

· A distribuição dos sistemas de abastecimento de combustíveis (apenas para desmobilização); 

· Os eventos de vazamento, as medidas tomadas e os relatórios emitidos;

· As plantas da construção e o layout da área;
· Os diagramas esquemáticos do sistema de abastecimento de combustíveis (apenas para desmobilização).

4. RECONHECIMENTO DA ÁREA PARA UM TRABALHO SEGURO:
Deve ser realizado o reconhecimento da área, que consiste em:
· Verificar as plantas de construção e reformas realizadas;

· Inspecionar a área para identificar intervenções no subsolo e a existência de utilidades subterrâneas, tais como: poços de captação de água, galerias, redes, etc.;

· Verificar a localização dos equipamentos subterrâneos (ex: tanques, tubulações de sucção de combustível, de descarga de produto, de respiro, de energia elétrica e de telemetria), comparando-a às indicada nas plantas de construção;

· Revisar as plantas ou elaborar um croqui com as informações obtidas sobre a área, incluindo as correções ou suplementações, quando necessárias;

· Inspecionar, quando possível, as utilidades subterrâneas para verificar a eventual presença de combustíveis e realizar medições da concentração de vapores e dos índices de Explosividade.

5. REMOÇÃO DE TANQUES    ou    DESMOBILIZAÇÃO  DE  SASC:

Durante os trabalhos de remoção e substituição de tanques, bem como na remoção e desmobilização de SASC, deverá ser realizada a Investigação de Passivo Ambiental de acordo com a NBR 15.515:2007 (avaliações preliminar e confirmatória), contemplando a avaliação das concentrações de BTEX (Benzeno, Tolueno, Etilbenzeno e Xilenos) e PAH’s (Hidrocarbonetos Aromáticos Policíclicos) no solo e na água subterrânea. Constatando-se a presença de materiais (combustível ou óleo lubrificante), deverá ser realizada imediatamente a Investigação Detalhada do passivo ambiental para delimitação das plumas de fase livre, dissolvida e retida no solo, bem como o Estudo de Avaliação de Risco, com o objetivo de definir a forma de intervenção a ser adotada na área. 
5.1 –  Locação dos Pontos de Medição de GASES e de Amostragem de SOLO
Para o processo de remoção de tanques subterrâneos, é necessária a realização de pelo menos 09 (nove) medições de gases para cada cava de tanque removido, de acordo com o seguinte critério:

· 01 (um) ponto de medição de gases a meia altura e meia largura da cava em cada extremidade do tanque (calota);

· 04 (quatro) pontos de medição de gases, sendo dois em cada parede lateral, a meia altura, alinhados com os pontos de carga (enchimento) e sucção (saída de produto);

· 03 (três) pontos de medição no fundo da cava sendo um na projeção do ponto de carga e o outro na projeção do ponto de sucção e 01 (um) no meio.

A Figura 3 indica a localização dos pontos de medição.
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                                             Visão da parede lateral da cava 

	
	
	

	
	
	


                                                  Visão do fundo da cava

● Ponto de medição de gases
Figura 3 - Indicação dos pontos de medição de gases na cava do tanque subterrâneo a ser removido
A medição de gases no solo deve ser conduzida de acordo com o SUB – ANEXO ÚNICO deste.

Realizada a medição de gases, deve ser coletada uma amostra de solo para análise química, para cada tanque removido, correspondendo ao ponto no qual foi constatado o maior valor de concentração de gases. Caso todas as medições sejam nulas, deve ser coletada uma amostra no fundo da cava, na projeção do ponto de carga do tanque.

A coleta e o acondicionamento das amostras de solo devem ser realizados de acordo com o item 6.1 e as análises químicas de acordo com o item 6.2.
A constatação da presença de produto (combustível ou óleo lubrificante) no solo ou sobrenadante na água, eventualmente, presente no interior da cava, deve ser registrada e indicada no relatório (item 7), sendo esta situação suficiente para que a área seja declarada contaminada. Nessa situação não é necessária a coleta de amostra de solo para análise química, devendo ser efetuada a recuperação do produto e, concomitantemente, realizada a investigação detalhada da área.
Os seguintes destinos podem ser dados ao solo retirado de cada cava de tanque:

· Retornar para a cava e aguardar o resultado da análise química do solo para saber se o mesmo se encontra contaminado. Caso as concentrações observadas ultrapassem os níveis aceitáveis estabelecidos pela Resolução CONAMA 420/2009 e ACBR¹ deve ser iniciado o processo de tratamento desse solo, que pode ser na própria cava ou ser encaminhado para tratamento ou destinação final fora da área.

· Assumir que o solo retirado se encontra contaminado, independentemente de caracterização, devendo o mesmo ser destinado como Resíduo Classe 1 (perigoso).

· Armazenar temporariamente o solo em local adequado, de forma a minimizar a emanação de vapores e a lixiviação, e aguardar o resultado da análise química para definir o destino do mesmo. Esse solo pode retornar à cava para ser tratado na área ou ser encaminhado para tratamento ou destinação final fora da área em função das concentrações indicadas nas análises químicas, a exemplo do que está indicado no item 1, acima.

Os tanques devem ser removidos e destinados conforme a norma ABNT NBR 14973: 2010.

(1) Ações Corretivas Baseadas em Risco (ACBR) Aplicadas a Áreas Contaminadas com Hidrocarbonetos Derivados de Petróleo e Outros Combustíveis Líquidos
6. PROCEDIMENTOS DE AMOSTRAGEM E ANÁLISES QUÍMICAS DE SOLO:
6.1 – Amostragem em Cava de Tanque:
A amostra de solo deve ser coletada na porção superficial do ponto definido no item 5.1, após remoção de camada de aproximadamente 2 cm do material.

A amostra coletada deve ser rapidamente transferida para frasco de vidro com boca larga e tampa com vedação em teflon, preenchendo-o totalmente, de modo a evitar a formação de espaços vazios no interior do mesmo.

O frasco deve ser identificado com o número do tanque, a posição do ponto de amostragem e a concentração de gases medida em campo.

Os procedimentos para a avaliação das concentrações de substâncias químicas e controle da qualidade do solo deverão atender os critérios previstos no Art.16 e 17 da Resolução CONAMA 420/2009;

6.2 – Análises Químicas:
As análises para caracterização e monitoramento da qualidade do solo e das águas subterrâneas, deverão atender os critérios do Art. 19 da Resolução CONAMA 420/2009;

As amostras coletadas devem ser encaminhadas para laboratório, para determinação das concentrações de BTEX (benzeno, tolueno, etilbenzeno e xilenos) e de PAH (hidrocarbonetos aromáticos polinucleados).

As amostras coletadas nas áreas de armazenamento de resíduos oleosos e demais áreas com operação de óleos combustíveis devem ser também analisadas para TPH (Hidrocarbonetos Totais de Petróleo). O laboratório deve ser informado de que a análise a ser realizada deve possibilitar a quantificação dos hidrocarbonetos que compõem o óleo lubrificante.

Devem ser produzidas amostras para controle de qualidade, a saber: branco de campo, branco de lavagem de equipamento e amostra para controle da temperatura da caixa utilizada para o transporte das amostras.

Atente para o fato de que o laboratório selecionado possui procedimentos de controle de qualidade e utiliza métodos de análise indicados pela EPA (Agência de Proteção Ambiental dos EUA), aqueles contidos na edição mais recente do Standard Methods for Water and Wastewater Examination ou métodos estabelecidos por entidades certificadoras e atendimento ao Art. 19 da Resolução CONAMA 420/2009;

Observe, rigorosamente, os procedimentos de preservação das amostras de solo e os prazos para realização das análises.

Apresentação do Laudo Analítico conforme Art.18 da Resolução CONAMA 420/2009; 

7. EMISSÃO DE RELATÓRIO

Deve ser emitido relatório conciso, objetivo e conclusivo, com a identificação e assinatura do profissional responsável pela investigação. Os seguintes itens e informações devem, obrigatoriamente, estar contidos no relatório:

a) Razão social, endereço e coordenadas geográficas do empreendimento investigado. As coordenadas devem ser fornecidas em UTM, em metros, utilizando-se como referência o Datum Horizontal SAD 69, obtidas no centro do empreendimento;

b) Descrição das características da instalação e da operação do empreendimento, tendo por base as informações obtidas nos itens 3 e 4;
c) Identificação do objetivo do trabalho desenvolvido: REMOÇÃO ou DESMOBILIZAÇÃO;
d) Planta ou croqui do estabelecimento com a indicação dos pontos de sondagem e a localização das edificações, do(s) tanque(s) retirado(s) e remanescente(s), das tubulações, dos drenos e galerias subterrâneas;

e) Planta ou croqui da área do estabelecimento com a localização dos pontos de medição de gases e as respectivas concentrações;

f) Descrição dos Procedimentos realizados na remoção dos tanques ou desmobilização do SASC:

· Informando metodologia utilizada para retirada dos tanques, linhas e equipamentos;

· Procedimento para desgaseificação e limpeza, caso foram feitas no local;

· Destino final do(s) tanque(s), dos resíduos retirados dos mesmos e de solo (caso tenha sido removido, principalmente contaminado), comprovado através de documentação da empresa recebedora, contendo Razão social da empresa, CNPJ, endereço, telefone e responsável legal;

· Volume em m³ de solo extraído da cava aberta;

g) Descrição dos procedimentos adotados na amostragem de solo, especificando o equipamento empregado na sondagem, o material utilizado na amostragem de solo, o equipamento de medição de gases e o procedimento adotado para sua calibração;
h) Descrição da litologia observada em cada sondagem e a indicação da profundidade do nível d’água, ou da profundidade final da sondagem, caso o nível d’água não tenha sido atingido, e justificativa técnica quando aplicável;

i) Apresentação do Laudo Analítico conforme Art.18 da Resolução CONAMA 420/2009; 

j) Resultados das análises químicas e a comparação dos mesmos com as concentrações referentes aos valores orientadores adotados na Resolução CONAMA 420/2009;

k) Apresentação da conclusão sobre a Classificação do Solo conforme Art. 20 da resolução CONAMA 420/2009 e demais medidas a serem adotadas conforme determina a Resolução CONAMA 420/2009;

l) Anexo contendo as anomalias observadas durante a medição e os registros de campo correspondentes às seguintes medições: concentração de gases medidas na investigação de gases do solo, temperatura ambiente e concentração de gases nas amostras de solo;

m) Anexo contendo o registro da calibração do equipamento de medição de gases, indicando a data de calibração e o gás utilizado;

n) Anexo contendo a ficha de recebimento de amostras (check list) emitida pelo laboratório no ato de recebimento das mesmas, a cadeia de custódia referente às amostras e os laudos emitidos pelo laboratório. Os laudos devem estar devidamente assinados pelo profissional responsável pelas análises, conter a identificação do local investigado, a identificação do ponto de amostragem, a data em que a análise foi realizada e a indicação dos métodos analíticos adotados, dos fatores de diluição, dos limites de quantificação, do branco de laboratório, da recuperação de traçadores (“surrogate”) e da recuperação de amostra padrão; 
o) Cópia da comunicação enviada ao IMASUL;

p) O original ou uma cópia autenticada da ART referente à investigação realizada, emitida em nome do profissional responsável.
Os originais de toda a documentação contida no relatório devem ser arquivados para apresentação ao IMASUL, quando solicitado.

SUB – ANEXO ÙNICO 
PROCEDIMENTO PARA AVALIAÇÃO DE GASES NO SOLO

Este documento apresenta o método a ser adotado na avaliação de gases no solo.

MEDIÇÃO DE GASES NA CAVA

Na amostra de solo coletada na cava, deve ser realizada a medição de gases de acordo com o seguinte procedimento:

· Preencha a metade de um saco plástico impermeável auto-selante (preferencialmente de polietileno), com um litro de capacidade, com o solo amostrado e, imediatamente, feche o lacre. Quebre manualmente os torrões existentes (sem abrir o recipiente), agite vigorosamente a amostra por 15 segundos e mantenha-a em repouso por cerca de 10 minutos até a medição.

· No momento da medição registre a temperatura ambiente, agite novamente a amostra por 15 segundos e realize imediatamente a medição dos gases presentes no espaço vazio do recipiente, introduzindo o tubo de medição sonda do equipamento de medição no saco plástico por meio de um pequeno orifício a ser feito no mesmo, evitando tocar o solo ou as paredes do recipiente.

· Registre o maior valor observado durante a medição, o qual normalmente ocorre a aproximadamente trinta segundos após o início da medição (verificar indicação contida no manual do fabricante). Medições erráticas podem ocorrer em função de altas concentrações de gases orgânicos ou elevada umidade. Nesta situação, alguns equipamentos analógicos podem indicar zero imediatamente após ter assinalado uma alta concentração de compostos voláteis. Em situações semelhantes, registre no caderno de campo, as anomalias observadas.

· Utilize equipamentos com detector de foto-ionização (PID) com lâmpada de 10,2 eV, ou maior, oxidação catalítica ou ionização em chama (FID). Siga as instruções contidas no manual fornecido pelo fabricante para o uso, manutenção e calibração do equipamento. Anote os registros correspondentes à calibração.

· Iniciada a medição com um determinado equipamento, o mesmo deve ser utilizado em todas as amostras da área investigada. Caso isto não seja possível, substitua o equipamento defeituoso por outro dotado do mesmo detector.

· Realizada a medição de gases em todas as amostras coletadas, identifique a que apresentou a maior concentração, devendo ser coletada outra alíquota de amostra no mesmo ponto que apresentou as maiores concentrações. Essa amostra deve ser transferida, rapidamente, para frasco de vidro com boca larga e tampa com vedação em teflon, preenchendo-se todo o frasco, evitando-se espaços vazios no interior do mesmo. No caso de ser utilizado frasco do tipo head space, preencher a metade do frasco e lacrá-lo imediatamente. 
· Identifique cada frasco com a localização do ponto de medição, a profundidade de medição e a concentração de gases medida em campo e, posteriormente, encaminhe para o laboratório.
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